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6Capítulo 6

Uma etnografia 
encarnada: 
imagens e 
identidades 
corporais de um 
pesquisador em 
uma academia 
de ginástica

Alan Camargo Silva

1. Considerações iniciais

Atualmente, no campo da antropologia, observar o Outro faz parte 
do processo crítico-reflexivo e dialógico do pesquisador. Assim, nos 
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trabalhos etnográficos há, cada vez mais, demanda de análises e de dis-
cussões em torno do que pode ser denominado reflexividade. Tal pro-
cesso pode ser entendido como um modo de consciência autocrítica 
ou de atividade de auto peritagem do pesquisador em todas as etapas 
do estudo (DENZIN; LINCOLN, 2006). Assim, sugere-se que o pes-
quisador se esforce para explicitar e avaliar criticamente os possíveis 
elementos (inter)subjetivos que, supostamente, influenciariam seu pro-
cesso de produção e de análise do material empírico, isto é, a capacida-
de de reflexividade ao longo do desenvolvimento do empreendimento 
investigativo (FINLAY, 2002).

O etnógrafo avalia os problemas teórico-metodológicos surgidos 
antes, durante e depois do trabalho de campo, bem como, durante esse 
período, assume consciência política e social em face daqueles pesqui-
sados. O pesquisador busca garantir os compromissos com a comuni-
dade científica e local com a qual se relaciona e/ou convive (MINAYO, 
GUERRIERO, 2014).

O presente capítulo apresenta-se sob essa ótica teórico-metodoló-
gica da antropologia no que diz respeito à posição do pesquisador no 
trabalho de campo. Neste caso, reflito com base em minha tese de dou-
torado, intitulada “Limites” corporais e risco à saúde na musculação: 
etnografia comparativa entre duas academias de ginástica cariocas 
(SILVA, 2014).1 No ofício como etnógrafo, em face das práticas corpo-
rais em academias, o delineamento acerca da reflexividade se dirigiu no 
sentido bilateral e mútuo entre o entender os usos do corpo do Outro e 
o ser compreendido por esse Outro. Desse modo, busco apreender meu 
processo de reflexividade como professor de educação física durante a 
construção de múltiplas imagens e identidades que me foram atribuídas 
ao longo do trabalho de campo nas academias. Esse exercício se insere 
no que Esteban (2004) denomina antropologia encarnada, que diz res-
peito à própria experiência corporal inscrita no processo de pesquisa. 

1	 Defendida na linha de pesquisa Abordagens sociológicas dos processos de saúde-
-doença, no Instituto de Estudos em Saúde Coletiva da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, sob orientação da Profª. Drª. Jaqueline Ferreira. Parte da tese foi aprimo-
rada e publicada em formato de livro (SILVA, 2017).
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Assim, foi de suma importância perceber as reações e as percepções 
dos interlocutores diante de minha inscrição corporal. Elas influíram 
na construção da minha identidade em campo, afetando minhas rela-
ções com o grupo.

Para tanto, o texto foi dividido em três blocos: primeiro, situo algu-
mas ideias clássicas ou centrais da antropologia que contribuem para 
pensar a reflexividade e destaco a abordagem teórico-metodológica do 
material empírico. Em seguida, discuto como o corpo do pesquisador 
pode interferir nas interações em campo e de que formas a minha imagem 
repercutia nas identidades que a mim foram atribuídas em academias. 
Por fim, problematizo algumas implicações do pesquisador no que diz 
respeito ao próprio corpo no campo de pesquisa na contemporaneidade.

2. Etnografia encarnada: percurso reflexivo

Como profissional de educação física, tenho conhecimentos sobre 
exercícios físicos e me exercito há mais de 17 anos onde resido. Assim, 
desenvolvi um corpo com musculatura vista como bem-delineada, comu-
mente designado malhado, mesmo sem nunca ter frequentado academias 
de ginástica ou consumido suplementos alimentares e anabolizantes.  
A minha aparência de sarado, bombado ou marombeiro sempre chama 
a atenção por ser uma imagem que veicula certa noção de saúde ou 
falta de saúde associada à ideia de consumo de substâncias e, con-
sequentemente, de malsão. Isso inclui profissionais de saúde, como 
médicos, o que tem me impedido de ter uma relação de simetria e 
de cuidados adequados. Em inúmeras consultas médicas, por exem-
plo, meus pedidos de exames foram constantemente recusados pela 
premissa de que eu era jovem e forte. Ao longo da minha trajetória 
pessoal, alegar qualquer desconforto orgânico ao médico sempre sus-
citou dúvidas dos profissionais, como: “Você usa bomba? O que você 
está fazendo com seu corpo? É melhor parar!” Sem contar as inúme-
ras situações em que fui abordado por vendedores de suplementos 
alimentares ou por feirantes oferecendo banana para eu malhar, haja 
vista meu porte corporal.
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Tais aspectos de minha aparência, bem como de minha experi-
ência pessoal e profissional foram determinantes na forma como se 
estabeleceram as relações sociais nas academias em que desenvolvi a 
pesquisa. Sou morador do bairro da Barra da Tijuca (Barra) desde que 
nasci e um de meus empregos é no bairro da Cidade de Deus (CDD), 
ambos na zona oeste da cidade do Rio de Janeiro, de modo que tenho 
familiaridade com as regiões onde as academias estão localizadas.  
Da mesma forma, considero que a capacidade de convívio na academia 
da CDD e da Barra se deve ao fato de ter experimentado diferentes vivên-
cias pessoais e profissionais ao circular em diversas regiões cariocas.

Sabe-se que antes de definir seu objeto de estudo e, por consequência, 
aproximar-se do trabalho etnográfico, o pesquisador já possui sub-
jetivamente o que Becker (2007) denomina quadro mental ou mapa 
sobre o campo, seja em relação aos futuros indivíduos, seja em rela-
ção aos contextos sociais que serão estudados (VELHO, 1994).  
O ponto de partida da análise do antropólogo está relacionado à imagem 
e às informações prévias acerca do objeto de estudo sobre o qual quer se 
debruçar, como discutido na obra clássica de Latour e Woolgar (1997).

Entretanto, como afirma Becker (2007), representações profissio-
nais influenciam o tipo de causalidade que pensamos estar em opera-
ção no trabalho de campo. Cicourel destaca que 

a diferença entre trabalhar na própria sociedade do obser-
vador e numa sociedade estrangeira fornece o ponto de 
partida básico para se entender as condições nas quais 
as percepções e interpretações do observador ganham 
significado. (CICOUREL, 1980, p. 88). 

Essas noções foram pertinentes ao meu trabalho de pesquisa nas 
academias e me obrigaram a exercitar a reflexividade ou a autoanálise 
em todo o processo etnográfico (BEAUD; WEBER, 2007). Gaskell e 
Bauer (2010) apontam que o processo de reflexividade pode ser con-
siderado justamente um indicador de confiabilidade da investigação.

Nesse contexto interativo entre sujeito-objeto, é preciso apon-
tar que “sempre atribuímos, implícita ou explicitamente, um ponto de 
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vista, uma perspectiva e motivos às pessoas cujas ações analisamos” 
(BECKER, 2007, p. 33). Em termos gerais, o olhar do pesquisador será 
determinado em função do grau de distância ou de proximidade daqui-
lo que observará, uma vez que o trabalho etnográfico, segundo Clifford 
(2008), é um meio sensível de produção de conhecimento por intersub-
jetividades. Como registrado, faz parte da reflexividade a autocrítica 
realizada pelo pesquisador acerca das suas próprias concepções sobre 
o seu objeto de estudo e ações no campo.

Do ponto de vista de DaMatta (1978), pode haver transformação 
do exótico em familiar, na qual o pesquisador sai de seu contexto social 
e se depara com uma realidade, em princípio, totalmente atípica, a fim 
de compreender a vida social (regras, valores, ideias) do grupo estuda-
do. Em oposição, segundo o autor, há outro movimento mais drástico 
possível de transformar o familiar em exótico, no qual o pesquisador 
deve exercitar a entrada na própria cultura realizando igualmente o 
estranhamento no encontro com o Outro.

Assim, destaca-se a importância de questionar a subjetividade e a 
carga afetiva da etnografia no campo das academias, isto é, trabalhá-
-las como um dado sistemático da situação de pesquisa, como DaMatta 
(2010) aponta. Mais do que pensar na inviabilidade da pesquisa, tive 
que tratar de minha experiência profissional familiar em educação 
física como um dado em diálogo com os achados, encarnando o pes-
quisador etnógrafo que, de acordo com Goldman (2005), deve ter os 
cuidados necessários.

Gomes e Menezes (2008) mencionam que a suposta semelhança 
com os nativos pode se converter em dificuldade, pois a posição ocupa-
da pelo pesquisador, muitas vezes, é alvo de dúvidas e de desconfianças 
pelos pares. Zenobi (2010) argumenta que o etnógrafo pode ser acusado 
de espião ou de infiltrado, dificultando, assim, uma relação harmoniosa 
com seus informantes. É preciso uma relação amistosa e empática entre 
antropólogo e nativo, com o intuito de elevar a credibilidade dos dados 
etnográficos (MALINOWSKI, 1986). Procurei contornar esse aspecto 
com um tempo prolongado de permanência no trabalho de campo, dada 
a impossibilidade de os pesquisados se controlarem constantemente em 
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seus comportamentos no mundo cotidiano (BECKER, 1997; GOLDMAN, 
2005). Igualmente, as conclusões se tornariam mais consistentes pelas 
quantidade e variedade de informações coletadas.

Assim, a perspectiva do que poderia ser chamado experiência pró-
xima (GEERTZ, 1994) ou de dentro (MAGNANI, 2002) tornou-se um 
desafio para mim. Independentemente da familiaridade ou do afasta-
mento do objeto de estudo, tive de considerar também que as identi-
dades atribuídas ao pesquisador pelos nativos devem ser relativizadas 
na interação levando em consideração, por exemplo, as influências do 
gênero, da orientação sexual, da faixa etária, da etnia, da imagem e 
do comportamento corporal e da classe social. É nesse contexto que 
aponto como foi meu relacionamento com coordenadores, professores 
e alunos na musculação, ressaltando a busca do meu lugar de etnógra-
fo nessas academias.

3. Corpo e identidades:  
notas sobre a experiência etnográfica

Com base nos pressupostos teórico-metodológicos da Escola de 
Chicago e do interacionismo simbólico (BECKER, 1996),  tive como 
objetivo, no doutorado, conhecer as concepções e as estratégias relati-
vas aos limites corporais de professores de educação física e de alunos 
no setor da musculação de duas academias onde foi realizada a obser-
vação participante durante um ano (SILVA, 2014). Entendendo limites 
corporais como a forma com que os sujeitos lidam com qualquer possí-
vel impedimento determinante para a realização da prática corporal, os 
cenários escolhidos foram, em uma perspectiva etnográfica comparativa, 
duas academias em bairros distintos, socioeconômica e culturalmente, 
na cidade do Rio de Janeiro: uma academia de pequeno porte no bair-
ro popular da Cidade de Deus (CDD) e outra de grande porte no bair-
ro nobre da Barra da Tijuca (Barra). Em síntese, enquanto a academia 
da CDD atendia um público pertencente às camadas de baixa renda e 
de educação básica (por vezes, incompleta), a academia da Barra aten-
dia, em sua maioria, frequentadores com curso superior provindos de 
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famílias emergentes, isto é, nas palavras de Velho (1994), uma classe 
média urbana que teve certa ascensão socioeconômica. Os profissio-
nais de educação física de ambas as academias eram majoritariamente 
do sexo masculino, entre 20 a 30 anos, e recebiam, em média, R$ 8,00 
por hora/aula, embora, especialmente na academia Barra, tivessem pós-
-graduação e possibilidade de realizar serviços de personal trainer em 
que a hora/aula poderia ser em torno de até R$ 150,00.  

Em campo, sempre sinalizava minha chegada aos locais e, poste-
riormente, circulava pelo espaço da musculação sem realizar as prá-
ticas corporais por alguns motivos: em primeiro lugar, eu realizava a 
observação após ter ficado grande parte do turno da manhã e da tarde 
trabalhando de pé no âmbito da educação física escolar. Minha condição 
corporal no final da tarde e durante a noite impossibilitava realizar as 
práticas corporais pelo cansaço laboral do dia a dia. Em segundo lugar, 
não queria que minha condição de pesquisador fosse confundida com a 
de aluno e também tinha receio de não ter o afastamento necessário para 
a pesquisa se me integrasse como tal. Igualmente, temia que a forma 
como eu treinasse me aproximasse e/ou me afastasse de alguns grupos 
nas academias, o que não era minha intenção, pois gostaria de me rela-
cionar com todos. Assim, por motivos pessoais, profissionais e acadêmi-
cos, diversos aspectos me levaram a me situar como etnógrafo sem me 
engajar nas práticas corporais. Além disso, o fato de não estar inserido 
como aluno me permitia transitar livremente por diferentes espaços.

Alguns autores privilegiaram a prática corporal no trabalho de campo 
como forma de melhor apreensão do ambiente.2 Por um lado, embora 
tenha sido autorizado a malhar de graça no setor da musculação nas duas 

2	 Diferentemente de Monaghan (2000 e 2001), de Sabino (2004) e de Bridges (2009) 
que, corporalmente, vivenciaram o âmbito de academia se exercitando com seus 
nativos. Outros experienciaram o contexto da academia se exercitando em um pri-
meiro momento e apenas depois fizeram o trabalho de campo propriamente dito 
(SASSATELLI, 1999; CROSSLEY, 2006; CHAVES, 2010). Outro exemplo é a 
experiência de Malysse (2008 e 2010), que relata, em seu diário de campo, o seu 
processo corporal na entrada e na estadia em uma academia. Outra pesquisa nessa 
perspectiva foi a de Wacquant (2002), que adentrou no contexto do boxe participan-
do dos treinos.
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academias, optei por não me exercitar. No meu caso, o não engajamen-
to com os exercícios foi uma estratégia importante para poder transitar 
entre os diferentes grupos. Também foi relevante para analisar a forma 
como alunos e professores se relacionavam comigo diante dessa postu-
ra e de meu corpo malhado. Por outro lado, minha familiaridade com o 
contexto das academias fazia com que não fosse prerrogativa minha a 
integração no ambiente dessa forma para realizar a pesquisa.

Nessa perspectiva, busco refletir sobre como meu corpo, com seus 
marcadores sociais, e minha experiência como professor de educação 
física influenciaram as interações sociais com o público dessas acade-
mias. Portanto, descrevo, resumidamente, minha experiência de pes-
quisa com meus interlocutores, mais precisamente, na interface entre 
gênero, classe social, raça/cor/etnia e fase de vida.

4. Juventudes, masculinidades e heteronormatividade 
em xeque

Como dito, sou praticante de musculação desde meus 17 anos, mas 
externo ao ambiente de academias, pois malhava sozinho com pesos e 
halteres em casa. Chego à minha terceira década de vida com o propósito 
de desenvolver um estudo etnográfico na musculação com o inevitável 
olhar de minha formação inicial: profissional de educação física. Hoje, 
posso afirmar que, após ganhar músculos com a prática de musculação, 
obtive outros ganhos sociais (leia-se afetivo-amorosos ou legitimado-
res de profissão). Em outras palavras, baseado em Shilling (2005) e em 
Connel (1995), resumidamente, atingi, como homem, um determinado 
capital corporal representante de uma dada masculinidade hegemônica.

Destarte, meu porte ou tamanho corporal facilitou o acesso a pra-
ticamente todos os pesquisados da academia da CDD. Angariei adjeti-
vos como o cara, significando o fortão, o pegador ou o modelo, que se 
dava bem na academia. Em resumo, eu era supostamente equiparado a 
um homem jovem heterossexual de sucesso. Essa imagem, no entanto, 
contribuiu para um fato particular que quase comprometeu seriamen-
te minha pesquisa. 
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No início do campo, conheci uma aluna de 19 anos, que chamarei 
de Mariana.3 Como ela era muito próxima de uma das professoras da 
academia com quem desejava estabelecer contato, aproximei-me dela. 
Achava que essa aproximação também me propiciaria mais contatos 
com as mulheres da academia da CDD. Porém, diante da dificulda-
de de esclarecer meu papel de pesquisador e minha suposta reputação 
inicial na academia, meu movimento foi interpretado pela aluna como 
paquera. Vale ressaltar que a academia, em muitas ocasiões, configura-
-se como um lugar de paquera para jovens,  prática perfeitamente acei-
tável nesse espaço. Deu-se início, assim, a uma série de investidas por 
parte da aluna (combinava seus horários com os meus; acessava meu 
Facebook, meu número de telefone). Comecei a sentir que as intera-
ções sociais em meu trabalho de campo estavam ficando comprometi-
das significativamente. Não conseguia mais estabelecer qualquer tipo 
de vínculo mais íntimo com os outros alunos e alunas, pois ela estava 
sempre conversando intensamente comigo. Outro aspecto (e, talvez, o 
principal): como alguns alunos diziam, eu tinha que “pegar e comer 
logo porque a vontade dela estava descarada”. Diante de minhas recu-
sas, buscando explicitar meu lugar de pesquisador, reforçando minhas 
interações nessa perspectiva e deixando claro meu estado civil (casado), 
Mariana compreendeu que não se tratava de uma paquera e se afastou 
de forma contundente. Se antes ela buscava estar em todos meus horá-
rios, agora ela os evitava. Isso chamou a atenção de outros alunos e 
professores, e minha recusa a suas investidas sexuais (“não ter pego”) 
fez com que colocassem em dúvida minha masculinidade, com muitas 
referências jocosas à possibilidade de eu ser gay. Isso se dava também 
pelo fato de que eu era praticamente o único homem daquele espaço 
que conversava com as mulheres, o que, nesse ambiente, era “coisa de 
homossexual”. Da mesma forma, como havia predominância de homens 
naquele ambiente da musculação, eram recorrentes as relações jocosas 
entre eles que, rotineiramente, taxavam uns aos outros de “viado”, como 

3	 Todos os nomes utilizados são fictícios, a fim de preservar a identidade dos meus 
interlocutores.
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uma espécie de reforço da identidade do ser “macho”. Percebia que o 
tipo de associação com as mulheres era um meio de ganhar, de manter 
ou de perder prestígio naquele grupo social. Enquanto eles me viam 
como homossexual, eu não conseguia estabelecer vínculos profícuos 
de relações sociais mínimas para desenvolver um trabalho etnográfi-
co. Aguentei essas insinuações e brincadeiras por bastante tempo. Essa 
situação prejudicou minhas relações de pesquisa nesse período, uma vez 
que, no espaço de musculação, o ser masculino e viril era hipervalori-
zado. Cheguei a temer a impossibilidade de desfecho da pesquisa como 
havia antecipadamente delineado. Vilela (2010), por exemplo, relata 
que, por ser homossexual e franzino, seu estudo no espaço da muscula-
ção ficou comprometido, o que o levou a abreviar o trabalho de campo.

No entanto, superada essa fase, o fato de portar um corpo consi-
derado ideal possibilitou-me, na academia da CDD, voltar a interagir 
mais intensamente com os pesquisados, sobretudo, com alunos e alunas. 
Professores e alunos, mesmo antes das apresentações formais, procura-
vam falar comigo para saber se eu malhava. Embora eles falassem do 
sucesso que eu fazia com as mulheres da academia, o que me deixava 
embaraçado, passei a interagir com elas com mais cuidado. 

Assim, a referência de corpo ideal que eu encarnava no âmbito da 
academia da CDD foi se diluindo à medida que todos percebiam que eu 
não estava na musculação para paquerar e que eu perdia um pouco de 
massa muscular, do ponto de vista deles. Em suma, boa parte do meu 
status como pesquisador estava vinculada à minha aparência.

Na academia Barra, meu corpo e minhas interações também influen-
ciaram as interpretações sobre minha masculinidade e orientação sexu-
al. Por ser considerado um sujeito forte, contei com rápida aceitação 
por parte dos profissionais que atuavam no espaço. Inicialmente, eu me 
relacionava mais com os professores. Somente depois de algum tempo 
percebi que o professor com quem tinha mais contato era homossexual, 
o que levou à imediata identificação de minha pessoa com essa identi-
dade. Outros professores e a maioria dos alunos me ignoravam ou me 
chamavam de “viadinho”. Os poucos alunos que conversavam comi-
go eram homossexuais assumidos e malvistos naquele espaço. Assim, 
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novamente, fiquei com receio de que isso prejudicasse o trabalho de 
campo, limitando o acesso a diferentes grupos. Por isso, comecei a 
falar das mulheres das academias; a mostrar fotos da minha esposa no 
celular; a pedir dicas de programas para sair com ela à noite; a contar 
sobre situações de meus ex-relacionamentos; a falar alguns palavrões; 
a questionar, por meio de brincadeiras, a sexualidade dos professores. 
Com esse conjunto de estratégias, ao longo do tempo, começava a ser 
visto como heterossexual, o que me possibilitou, de modo claro, maior 
envolvimento com pesquisados de ambas as academias. Nesse momen-
to, não pude deixar de me lembrar de uma referência de Foote-Whyte, 
que usou da mesma estratégia para se integrar ao grupo de rapazes de 
um gueto de Boston: 

Tentando penetrar no espírito de uma conversa trivial 
deixei escapar uma série de obscenidades e palavrões. A 
caminhada foi interrompida quando todos pararam para 
me olhar surpreendidos. Doc meneou a cabeça e comen-
tou: “Mill, você não deveria falar desse modo, isso não 
combina com você.”(FOOTE-WHYTE, 1980, p. 82).

Diferentemente do autor, minha estratégia rendeu resultados posi-
tivos e, na medida em que se tornou uma performance da minha parte, 
eu a assumi como um dado de pesquisa. Essas experiências foram inu-
sitadas, pois jamais havia vivenciado a situação como professor de aca-
demia. As relações de gênero, a forma como minha masculinidade foi 
questionada e a preocupação com o que poderia afetar a pesquisa ser-
viram para refletir sobre como os diferentes espectros de gênero e de 
sexualidade hegemonicamente considerados legítimos se refletem nesse 
espaço. Os estereótipos e as discriminações atribuídos ao pesquisador 
evidenciaram como as classificações sociais e os estigmas são aciona-
dos em qualquer relação social.

Nesse ponto de vista, ressalto que a perspectiva nativa quanto à 
minha masculinidade era colocada em xeque a todo instante, mas sem-
pre referenciada nessa masculinidade hegemônica. Eu buscava driblar 
ou minimizar qualquer aspecto que pudesse interditar ou comprometer 
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meu trabalho de campo, assim como as relações com os interlocutores. 
Estava ciente de que, por vezes, as relações entre pesquisador-pesquisa-
do eram mais importantes do que as próprias explicações sobre o estu-
do (FOOTE-WHYTE, 1980). Assim, sentia na pele, ou no corpo, essas 
relações jocosas entre o que era ser homem de “verdade” naquele esta-
belecimento também em relação às constantes demandas de provas de 
meus limites corporais. Embora eu não tenha sofrido qualquer contato 
físico direto, sentia que meu corpo estava exposto e vulnerável àquele 
grupo de homens. Lembro que 

a forma predominante de relacionamento, neste espaço 
masculino segregado que inicialmente aparece ao pes-
quisador como agressivo e violento, revela-se, na ver-
dade, como um jogo. (GUEDES, 1997, p. 145).

Neste caso, mais precisamente, um ritual de virilidade no qual tive 
de vestir a camisa para jogar com eles.

5. Classes sociais, escolaridade, ocupação profissional: 
marcadores distintivos

As relações de poder estabelecidas entre meu lugar como etnógra-
fo e meus interlocutores também se estabeleciam pela diferença entre 
inserções de classes sociais. Para além do componente econômico, 
minha relação com os nativos era afetada, sobremaneira, quando o grau 
de escolaridade, o prestígio da ocupação profissional e as condições de 
moradia nos distinguiam ou definiam. 

Nas primeiras visitas às academias ou nos contatos iniciais com 
os pesquisados, a primeira ideia que tinham de mim era de um aluno 
comum que realizava exercícios físicos na musculação. Isso indicava, 
de algum modo, proximidade de classe social, o que podia facilitar rela-
ções mais simétricas com meus interlocutores.

Na academia da CDD, professores e coordenadores sabiam que eu 
era um pesquisador pela apresentação prévia. Os alunos, no entanto, 
desconheciam esse dado e me tratavam como um deles. Não nego que 
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eu aproveitava o fato de ser temporariamente considerado um aluno por 
aqueles que frequentavam o espaço, na medida em que estabelecia uma 
rede de contatos com os pesquisados. Tratava-se também de uma experi-
ência nova para mim, pois apenas frequentei academias como professor. 

Os professores da academia da CDD não usavam uniforme, o que 
muitas vezes gerava dificuldades nos primeiros momentos para iden-
tificar quem era o responsável pelo horário na musculação. Os alunos 
tinham poucas ou um único conjunto de roupas para se exercitar, o que 
me constrangia a usar sempre o mesmo vestuário para me integrar aos 
grupos durante as aulas. Assim, como forma de aproximação, sempre 
optava pelos mesmos pares de tênis, bermudas e blusas básicas que 
não eram de marcas nem com cores chamativas. Em especial, os dize-
res estampados de forma simples nas blusas dos alunos se remetiam 
basicamente ao exercício do corpo, como, por exemplo, I love fitness!, 
Miss, Sintonia do corpo, Musculação.

Na academia da Barra, os coordenadores estavam cientes da minha 
pesquisa, no entanto, muitos alunos que, no início, não me conheciam, 
tratavam-me como aluno, ignorando-me deliberadamente. Ali eu aguar-
dava que se habituassem à minha presença, para tentar uma aproxima-
ção. Os professores da academia da Barra que desconheciam a pesquisa 
também me abordavam como se eu fosse um aluno, com sorrisos no 
rosto, com apertos de mão e sendo solícitos a qualquer ajuda de que 
eu precisasse. Às vezes, chegava a ter dificuldades de me apresentar 
devido à quantidade de informações que eles me davam no momento 
inicial da abordagem, como: “o que eu estava malhando”, “se já tinha 
feito a parte aeróbia”, “onde estava minha ficha de treino”, “se eu que-
ria alguma ajuda”. Como aluno, sentia-me controlado por eles, pois era 
visível seu interesse em demonstrar bom atendimento. Quando eu me 
apresentava como pesquisador, aquela abordagem ao cliente se desfa-
zia, e eles me perguntavam, de forma direta, sobre o teor do estudo e, 
por vezes, sobre minha formação universitária. 

Mais tarde, pude compreender essa relação comercial na academia 
da Barra, uma academia localizada em região nobre, cuja clientela era 
de classe social mais elevada. Temporariamente, o papel de supervisor 
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da academia também me foi atribuído, sobretudo, nesta academia. Os 
professores suspeitavam que eu andasse pelo local com o intuito de ava-
liar seu trabalho com os alunos, sentimento que lembrava o quão difí-
cil era quando eu atuava no ramo do fitness, pois os supervisores não 
perdiam a oportunidade de avaliar suas próprias condutas.

Percebia que o local onde eu ficava inicialmente situado para ter 
uma visão geral da sala de musculação era justamente o local onde o 
coordenador ficava para monitorar a atuação profissional dos professo-
res, o que me fez alterar os trajetos por aquele espaço. Quando a sala de 
musculação estava vazia e sentia que ficava muito em evidência pelo 
fato de não estar me exercitando, saía e buscava outros espaços. 

O início do trabalho de campo coincidiu com um momento da aca-
demia da Barra em que 50% do efetivo dos contratados seriam demiti-
dos, isto é, de 40, passariam para 20 professores na musculação. Muitos 
professores estavam recebendo o aviso prévio, e o clima de demissões 
propiciava um ambiente tenso entre os profissionais e também na relação 
comigo. Sentia-me péssimo naquela situação. Tal fato também ocorreu 
quando houve a troca da coordenação, o que prejudicou minhas relações 
com os pesquisados na desconfiança de que eu atuava como supervi-
sor. Por essa razão, quando chegava à academia Barra, os professores 
se esforçavam para mostrar trabalho. Ocasionalmente, os profissionais 
não ficavam do meu lado pelo fato de indicar que, estando ali comigo 
conversando, não estariam atendendo de modo adequado os clientes 
que circulavam pela musculação. De modo constante, interrompiam o 
contato comigo para atender os clientes e raramente voltavam a con-
versar ou, ainda, comentavam que a sala estava cheia demais. 

Tais atitudes revelavam como, em distintos contextos socioeco-
nômicos e culturais, as interações face a face do pesquisador com seus 
interlocutores se modificavam substancialmente. Apenas ao longo do 
tempo aprendi como me comportar em ambas as academias e, assim, fui 
construindo meu lugar de pesquisador. O etnógrafo deve constantemen-
te saber lidar com “o encontro que surge frequentemente com o impre-
visto, o evento que ocorre quando não esperávamos.” (LAPLANTINE, 
2007, p. 151).
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Outra identidade que os nativos me atribuíam era a de estagiário. 
Como ficava conversando e estava frequentemente próximo dos profes-
sores, a ideia inicial para todos os alunos era a de que eu realizava um 
estágio, para ser futuramente um professor ou um estagiário efetivado 
na musculação das academias. Como já tinha sido estagiário do ramo 
do fitness, de certa maneira, esse lugar social, assim como o de profes-
sor, eram-me familiares no início do trabalho de campo. Na academia 
da CDD, por exemplo, os alunos constantemente me perguntavam se 
faltavam muitas horas para acabar o estágio e quando eu seria ou se já 
tinha sido contratado para trabalhar na musculação. Percebia que ser 
considerado um estagiário para os pesquisados tinha certo tom de pres-
tígio. Na interação inicial com os alunos, eu era frequentemente soli-
citado para atividades diversas, além de orientar na musculação. Eram 
também incontáveis as vezes em que me perguntavam sobre quantos 
exercícios físicos eram bons para tal músculo; se determinado suple-
mento alimentar era bom; se, para crescer, era melhor aumentar o peso 
ou o número de vezes de execução de cada movimento; se havia dife-
rença entre certos aparelhos de musculação. Embora evitasse orientar 
os alunos, eu ligava os ventiladores, as luzes constantemente; socorria 
alguém, ajeitava uma regulagem, mas apenas como alguém solícito e 
não como profissional do local.  

Pelas ausência e constantes mudanças de profissionais (não) for-
mados no local, coordenadores e funcionários insistiam, de diversas 
formas, que eu poderia ou deveria trabalhar como professor contra-
tado. Os professores, por sua vez, não tinham o mesmo interesse, na 
medida em que eu estaria disputando com eles uma vaga no mercado 
de trabalho. Em nenhum momento os professores deram a entender 
que desejariam ter outro profissional atuando no cotidiano; no limite, 
um estagiário ajudante.

Na academia da Barra, antes do estagiário receber o uniforme para 
trabalhar na musculação, ele passava por três horas diárias de estágio, 
durante três semanas, para pegar a rotina de trabalho. Antes de ser con-
tratado, ele recebia um cronograma de treinamento pré-estágio constituí-
do por 21 tarefas a serem cumpridas para se preparar para quatro provas 
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sobre o que aprendia nos primeiros dias de vivência nessa academia.  
O vínculo dos aprendizes recém-chegados na academia da Barra seguia 
as leis trabalhistas para o estágio, como a obrigatoriedade de cumprir 
determinada carga horária, ter direito a férias ou a licença. O grau de 
seriedade da posição de estagiário era tão grande que, em uma de minhas 
incursões ao estabelecimento, deparei-me com um estagiário recém-ad-
mitido exibindo sua bermuda de trabalho, comemorando sua promoção.

Sempre escutava, dos professores e dos coordenadores da acade-
mia da Barra, a necessidade de mais estagiários para atender a todos os 
alunos no setor da musculação. Os profissionais diziam que havia um 
déficit de estagiário porque, muitas vezes, recebiam mais ou já eram 
contratados como professores em outras academias de menor porte. 
Os profissionais afirmavam que os estagiários não queriam passar por 
um “processo seletivo sério”, desejavam “menos trabalho possível” 
ou “queriam coisas fáceis”, o que era muito “triste” para a profissão. 

Na academia da Barra, a confusão com minha identidade de estagiá-
rio também fazia com que os alunos me ignorassem durante as tentativas 
de interação com eles. Segundo os próprios estagiários do estabeleci-
mento, “um aprendiz que ainda não sabe nada não poderia ajudar muito 
por saber menos!” Assim, de maneira comparativa, comecei a perceber 
o valor do saber intelectual naquele espaço quando eu era considera-
do um estagiário, bem como a hierarquia das ocupações profissionais 
durante aquelas interações sociais. Mais um aprendizado do trabalho 
de campo que tive de considerar na análise do material empírico. 

Nessa perspectiva, o que demarcou significativamente minha rela-
ção com os pesquisados no que diz respeito à escolaridade, à ocupação 
profissional e à classe social era minha identificação como “doutor” 
nas academias da CDD e da Barra. Contudo, os sentidos e os significa-
dos atribuídos a esse doutor foram diferentes entre as duas academias. 

Na academia da CDD, os alunos me chamavam de “doutor” pelo 
fato de saberem que eu tinha ensino superior e, assim, poderia privile-
giar o trabalho intelectual ao braçal. Outros entendiam que eu não pre-
cisaria me exercitar porque estaria supervisionando o lugar, vendo o 
que estava errado ou certo ou ainda que, “se eu tinha dinheiro, porque 
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gastava meu tempo ali à toa, em vez de ganhar dinheiro por aí”? Havia 
ainda a ideia de que eu possuía superioridade socioeconômica pelo fato 
de não morar ali na CDD, mas para “os lados da Barra”, bem como por 
saberem que eu era funcionário público do magistério. Na academia da 
CDD, pelo fato de possuir determinado capital cultural e econômico, a 
hierarquia foi estabelecida inevitavelmente.

Na academia da Barra, eram os profissionais que me chamavam de 
doutor devido à minha titulação acadêmica. Eles ficavam impressiona-
dos com o curso de doutorado, valorizando minha situação acadêmi-
co-profissional. Por um lado, os professores mencionavam o interesse 
de voltar a estudar ou o desejo de fazer um mestrado e um doutorado, 
mas a correria do dia a dia os impossibilitava de realizar atividades 
acadêmicas. Teriam que arranjar um tempo para trabalhar e estudar 
ao mesmo tempo, e a vida de personal trainer não propiciava isso.  
Por outro lado, alguns procuravam legitimar sua atividade laboral em 
detrimento do trabalho acadêmico: enquanto eles estavam ali trabalhan-
do e buscando, a qualquer custo, um aluno para “dar personal” com 
o intuito de ter uma condição financeira ideal, eu estava fazendo um 
“mero trabalhinho acadêmico que não adiantaria de nada”.

Embora diversas vezes eu tenha explicado a natureza antropológi-
ca do estudo, meus interlocutores não entendiam o porquê de eu estar 
ali observando e conversando com as pessoas por tanto tempo. Mais 
ainda, os pesquisados perguntavam que tipo de retorno o estudo lhes 
daria. Nesse contexto, muitos professores da academia da Barra exigiam 
os resultados preliminares e finais de minha pesquisa, com a esperan-
ça de se aproveitarem do estudo para ganhar dinheiro. Coordenadores 
e demais profissionais costumavam falar que eu tinha que investigar o 
interesse dos clientes no que diz respeito à atividade de personal trainer, 
para vender melhor seus serviços.

Em síntese, ao transitar entre as identidades de aluno, de estagiário 
de educação física e as diferentes compreensões de ser um doutor, eu 
encarnei, senti na pele as relações de poder construídas no trabalho de 
campo. Compreendi também como as distinções entre classes sociais 
podiam impactar nas interações sociais estabelecidas. 
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6. Corpos brancos e negros e suas distinções

Especialmente na academia da CDD, o fato de ser branco foi, mui-
tas vezes, determinante nas interações com os interlocutores, sobretudo, 
com os alunos, pois, a todo instante, chamavam-me de “russo”, “bran-
co”, “branquinho” ou “branquelo”. Depois de um tempo, notei que, por 
exemplo, de 15 pessoas presentes, eu era o único branco. Assim, ser 
branco no contexto social desse estabelecimento tinha vantagens e des-
vantagens, que puderam ser observadas ao longo do tempo. Em várias 
situações, senti minha aceitação passar também pela posição de raça/
cor. Muitas vezes, escutava: “Todos ali são iguais, mas você é branco”. 
Todo o contexto social da academia da CDD reforçava minha externali-
dade a certa identidade negra. Nas conversas informais; na valorização 
de determinados artistas e celebridades da mídia; nas músicas de funk, 
de charme e de hip hop; e no valor dado ao público dos bailes, sem-
pre se remetiam a uma positividade da negritude. Fonseca destaca que 

a reação do “nativo” diante de nossa pessoa – seja ela 
de dissimulação, adulação, hostilidade, franqueza ou 
indiferença – é um dado fundamental da análise que 
diz muito sobre relações de desigualdade e dominação. 
(FONSECA, 1999, p. 65).

Na medida em que deixavam explicita ou implicitamente claro que 
eu não era “negão” ou “preto”, minha proximidade com os pesquisados 
era prejudicada, acentuando minha alteridade. Como alguns diziam, 
“você não é daqui!” Constantemente, citavam minha cor como uma 
referência de distinção: “Fulano era mais branco do que você, acre-
dita?” ou “Agora temos dois professores: um preto e outro branco!” 
Lembro também que uma das professoras do estabelecimento era sem-
pre vista de modo depreciativo quando a chamavam de “loirinha” ou 
“branquinha” e grande parte dos alunos não sabia nem seu nome, por 
vezes, criticando-a com esses termos referentes ao fato de ser branca. 

Ressalto que os alunos brancos recém-chegados ao estabelecimento 
optavam por se dirigirem mais a mim do que aos outros na academia da 
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CDD, situação semelhante à que Jardim (1991) identificou quando pesso-
as brancas procuravam outras da mesma cor, com a possibilidade de ser 
um igual, nos contextos de bares. Tal situação era rotineira no trabalho 
de campo. Presenciei, diversas vezes, uma espécie de agressão ao branco 
em um espaço eminentemente negro. Como sofria no início da pesquisa.

Essas referências diminuíram com o passar do tempo, quando houve 
outros pontos de identificação entre nós. Por exemplo, eu conhecia muito 
a CDD pelo fato de trabalhar em escola pública próxima dessa academia. 
Compartilhava lembranças da adolescência com os interlocutores, o que 
me aproximava deles na medida em que frequentava os mesmos ambien-
tes de lazer, o que fazia com que “eu fosse um deles; eu frequentava o 
local x, y ou z”. Quando as músicas de funk antigas tocavam na acade-
mia da CDD e os pesquisados não se lembravam da letra, eu os ajudava, 
surpreendendo-os. Percebi que fui aceito quando passaram a me tratar de 
“negão”: “Fala aí, negão!” ou “Valeu, negão! Até amanhã!”

Na academia da Barra, a maioria dos pesquisados, professores e 
alunos era branca, de forma que o fato de eu também ser branco não 
trazia, a princípio, alguma alteridade. Nessa academia, os alunos negros 
realizavam as práticas corporais em pequenos grupos ou contratavam 
um personal trainer da mesma cor. Quando se exercitavam sozinhos, 
não havia muitas interações ao longo da estadia naquele espaço. Quando 
estavam em grupo, cumprimentavam-se, reforçando sua identidade negra: 
“E aí, negão!” Os professores negros sempre voltavam mais sua aten-
ção aos alunos da mesma cor. Da mesma forma, sempre exaltavam ou 
admiravam o corpo de um ex-participante do programa da TV Globo, 
Big Brother, e de uma bailarina do programa dominical do Faustão que 
se exercitavam nos seus horários: todos negros. 

As diferenças de cor entre o pesquisador e os pesquisados nas 
academias serviam significativamente para entender, em parte, as rela-
ções sociais entre os sujeitos e o meu lugar como etnógrafo. Assim, ser 
branco ou negro nesses espaços era aspecto relacional e posicional na 
dinâmica de papéis atribuídos ao Outro durante as múltiplas interações 
sociais que ali ocorriam, seja no reforço de identidades, seja em uma 
negação do racismo existente em nossa sociedade.
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7. À guisa de conclusão: o etnógrafo em campo e corpo 
como dado inerente à pesquisa na contemporaneidade

A formação do etnógrafo consolida-se no aprendizado prático ao 
longo do trabalho de campo e o fazer etnográfico reflexivo é parte fun-
damental nesse processo. Assim, afirmo que apenas etnografando fui 
realmente aprendendo alguns saberes especiais do trabalho de campo, 
“como saber estar, saber ver, saber ouvir e saber escrever.” (GOELLNER 
et al., 2010, p. 61). A vivência de estar entre corpos em movimento nas 
academias caracterizava-se como um rito de passagem de um pesquisa-
dor (PEIRANO, 1992). Assim, meu olhar etnográfico foi se construindo 
de acordo com meu cotidiano pessoal e profissional. Certamente, nunca 
mais entrarei em uma academia e, principalmente, no setor da muscu-
lação, somente como um profissional de educação física e de saúde ou 
como um simples aluno.

Desse modo, concordo com Viveiros de Castro, quando aponta que:

o conhecimento antropológico é imediatamente uma 
relação social, pois é o efeito das relações que consti-
tuem reciprocamente o sujeito que conhece e o sujeito 
que ele conhece, e a causa de uma transformação (toda 
relação é uma transformação) na constituição relacional 
de ambos. (VIVEIROS DE CASTRO, 2002, p. 113-114). 

Pude concluir, com minha experiência que, para além de reali-
zar a observação participante, de elaborar diário de campo, de ficar 
um tempo prolongado no campo de pesquisa, é necessário repensar 
a presença do pesquisador (inclusive, de seu corpo) à luz de alguns 
marcadores sociais da diferença de forma reflexiva. Bizerril (2004) 
sugere que o pesquisador tenha atenção à sua experiência corpórea 
ao longo do trabalho de campo. Wacquant (2002) denomina esse pro-
cesso de experimentação científica com o corpo.  Hopkinson (2015) 
atribui um senso de pesquisa incorporado (na perspectiva de Csordas 
de embodiment), ao realizar pesquisa e treinamento concomitantes na 
academia de ginástica. 
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No meu caso, que optei por não realizar treinamento ou malha-
ção nas academias, mas por estar alerta aos marcadores distintivos de 
nossos corpos, considero que as relações e as interpretações que reali-
zei estão inscritas na mesma acepção de uma etnografia encarnada de 
Esteban (2004). Ela diz respeito a entender os outros e a si pelas vivên-
cias similares e, igualmente, entender que nossas experiências individu-
ais (corporais e relacionais) interferem na percepção do mundo social 
e na nossa interação com esse mundo.

Em síntese, esses aspectos, dentre outros possíveis, apontam a 
necessidade de conhecer, de forma mais aprofundada, o processo de 
reflexividade nas pesquisas etnográficas. No caso de etnografias em 
academias de ginástica, destaco como a inscrição do corpo – homem 
ou mulher, branco ou negro, marcas da classe social e da escolaridade 
do pesquisador – são dados inerentes ao empreendimento etnográfico, 
sobretudo, na contemporaneidade, em que as identidades somáticas 
cada vez mais se tornam híbridas, plurais e complexas.
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